
Especial: Fanzmosis em Aston, cidade onde Ozzy nasceu. 
05-04-2009 
Em homenagem aos 60 anos de Ozzy, e comemoração de 01 ano dos últimos shows no 
Brasil, o Fanzmosis preparou para uma matéria especial e exclusiva: visitamos a terra 
natal do Madman e contamos tudo em detalhes para vocês! 
 
 
Quem é fã de Ozzy certamente já ouviu falar de Birmingham: uma cidade localizada 
praticamente no centro da Inglaterra, que provavelmente nunca seria tão conhecida se não 
fosse a cidade natal de todos os membros da formação original do Black Sabbath. 
  
Também imagino que a maioria dos fãs da banda, após ouvir por diversas vezes que a 
inspiração das músicas do Sabbath eram relacionadas ao local onde viviam, se 
perguntaram: como é Birmingham? Será que é tão ruim assim? Como seria visitar ou até 
mesmo viver neste local?  
 
Os próprios membros do Sabbath já declararam que a vizinhança, onde nasceram e 
passaram a infância, fez com que eles se posicionassem de certa forma contra a cultura 
hippie e a felicidade non-sense que isso representava, já que eles não tinham nenhuma 
perspectiva de futuro. 
 
Sendo um grande fã da banda, sempre tive curiosidade de conhecer a região. Aproveitando 
uma visita a terra da rainha, fiz questão de separar um dia para visitar a cidade, conhecer a 
atmosfera local e visitar a região onde os Deuses do metal nasceram. 
 
Essa reportagem é um relato simples da minha experiência ao visitar esta cidade, tentando 
aproximar os fãs da realidade dessa região através de descrições em detalhes e de fotos: 
procuramos fazer um passo a passo de como é conhecer Birmingham, ou mais 
especificamente Aston, um bairro local. 
 
Minha aventura teve início em Londres, onde peguei um trem diretamente para 
Birmingham. Aos interessados, fica relatado que a companhia “Virgin Trains” oferece 
viagens constantes, em diversos horários ao longo do dia. Vale a pena: o trem é bastante 
confortável, oferece opções de comida e bebida e a viagem é relativamente curta, com 
pouco menos de duas horas de duração. 
 
Mas devo confessar que estava um pouco receoso: ao procurar informações na Internet, 
constatei que Aston era um dos lugares mais perigosos da Inglaterra (com um dos maiores 
índices de criminalidade do país), que a região era muito  pobre e ainda, conforme achei em 
um site, “onde você deve estar razoavelmente seguro durante o dia”.... 
 
Ao mesmo tempo pensava comigo mesmo: não deve ser tão sério ; estes europeus estão mal 
acostumados; o local não pode ser pior que algumas cidades brasileiras  que bem 
conhecemos.... 
 
Continuando a viagem, uma vez em Birmingham, sem nem mesmo sair da estação, peguei 
um trem local para Aston. Ao confirmar com uma policial se aquele trem realmente iria 



para Aston, ela me disse que sim e perguntou: “você vai para o jogo”? Eu respondi que não, 
que iria andar pela cidade porque era fã de Sabbath....ela imediatamente me orientou: “tome 
cuidado, a cidade é muito perigosa”....Well, após ter lido tudo aquilo e ter ouvido uma 
oficial da polícia dizer isso, começou a ficar um pouco mais difícil manter os pensamentos 
positivos... 
 
Chegando em Aston, constatei o porque da pergunta sobre o jogo: centenas de pessoas 
desembarcaram na mesma estação que eu, pois haveria um jogo que começaria dali a 
pouco, Aston Villa contra West Bromwich Albion. Ingleses são apaixonados por futebol. E, 
para quem não sabe, Geezer Butler é torcedor fanático do Aston Villa. Resolvi seguir o 
fluxo em direção ao estádio. 

            
Placa na estação de trem de Aston – Birmingham  Imagem do estádio do Aston Villa FC,  
 
Logo pensei: que sorte a minha ter escolhido um domingo onde haveria um jogo para a 
visita! Ao menos a cidade estava cheia e assim não parecia haver problema algum em 
transitar sozinho por lá. 
 
Após algumas perguntas aqui e lá, uma simpática senhora inglesa me indicou a rua que 
representaria o real início  da minha jornada: Lodge Road... 

 
Foto da placa indicando o nome da rua onde Ozzy nasceu 



Fui direto ao número 14: foi ali que Ozzy Osbourne nasceu e viveu enquanto criança, junto 
com seus pais e seus 5 irmãos. Obviamente este era o lugar que gostaria de conhecer 
primeiro. 

 
14 Lodge Road – Endereço de Ozzy 

Posso dizer que a rua é bem tranqüila, bastante próxima ao estádio, e com diversas casas 
geminadas, de igual construção em ambos os lados. A casa onde Ozzy viveu está hoje 
completamente reformada por fora e a pintura original laranja deu lugar à cor branca: fica 
fácil localizá- la. 

 
A casa – hoje reformada 

 



Levei comigo a camiseta do Fanzmosis feita especialmente para os shows do Ozzy no 
Brasil nos dias 03 e 05/04/08, em sua última turnê. Foi usando ela que tive a incrível 
chance de conhecer Ozzy e a idéia agora era tirar fotos com a  camiseta em frente à casa. 
Impossível usá- la devido ao frio que fazia (fui na época mais rigorosa do inverno inglês), o 
que fez surgir um pequeno obstáculo: por estar sozinho, não havia onde prender a camiseta, 
e não foi possível prendê- la na porta, nem pela maçaneta, etc. Não tive escolha: tirei fotos 
com ela no chão. Um pouco fora da idéia original, mas o melhor que pude fazer no breve 
tempo que tinha . 

 
Camiseta exclusiva fanzmosis em frente à casa onde Madman nasceu 

 
Para quem não sabe, hoje em dia a casa é de propriedade privada, o que torna complicado 
conhecer o local por dentro. Mas fiquei na frente tirando diversas fotos e rezando para que 
alguém chegasse na casa ou abrisse a porta. Infelizmente não aconteceu, e após observar a 
casa e a paisagem, continuei minha jornada. 
 
O próximo destino era a King “Edwards VI Aston School”, uma tradicional escola inglesa 
local, que ministra aula somente para meninos e foi fundada em 1883. Nesta escola, Ozzy e 
Tony estudaram juntos quando pequenos e tiveram aquelas rixas das quais certamente você 
já ouviu falar. Achei interessante a idéia de visitar o local onde os dois se conheceram, em 
um momento onde certamente nunca imaginaram que um dia formariam uma banda e 
fundariam aquilo que hoje é conhecido como Heavy Metal. 



 
Placa na Entrada da escola 

 

 
Kind Edward VI – A escola onde Ozzy e Tony estudaram juntos 

 
A escola fica na Frederick Road, e descobri que o pátio é usado como estacionamento para 
os fãs de futebol em dias de jogo, já que a escola fica muito perto do estádio do Aston Villa 
e de um parque que existe na região, chamado Aston Park. 



 
Antigo ônibus da escola. Se bobear, Ozzy e Tony já foram transportados nele um dia... 

 
Para quem quiser mais informações, a escola possui um website oficial 
http://web.keaston.bham.sch.uk/ka/school/home e um descritivo na Wikipedia 
http://en.wikipedia.org/wiki/King_Edward_VI_Aston. 
 
Depois dessa visita, voltei para a rua principal da região, a Witton Road, e segui até 
encontrar a Victoria Road, uma outra avenida principal, onde Geezer morava.  



 
Witton Road, a rua da dúvida: Bill morava ali ou na Witton Lodge Road? 

 
Neste momento comecei a perceber o porquê dos conselhos em relação aos perigos de 
Aston, e também o porquê  da temática sombria por trás das músicas do Sabbath: a região é 
realmente muito pobre, de características industriais  típica dos anos 70, onde moram 
pessoas de baixíssimo poder aquisitivo. Mais que isso: é extremamente suja, com ar de 
abandonada. Parece não ter evoluído desde os anos 60,70. 
 
A extrema minoria dos habitantes é de origem inglesa, e para evitar ser mal interpretado e 
acusado indevidamente de qualquer tipo de discriminação, vou me abster de descrever 
aqueles que por lá hoje vivem. 
 
Mas tudo ficou claro: a região é bem pior do que eu imaginava. Caso você esteja próximo 
ao estádio, as coisas são melhores e parecem normais, mas conforme você se afasta e “entra 
no bairro”....não há como não ficar com o pé atrás! 
 
A casa de Geezer me pareceu um pouco maior que a de Ozzy, com um pequeno jardim na 
frente.  



 
A casa onde Geezer vivia, no centro da foto, com a porta vermelha 

 



 
A frente da casa, em detalhes 

 
Um ponto interessante é que praticamente em frente à casa de Geezer está a Selston Road.  
Seguindo até o final dessa rua a pé (uma grande descida) chega-se a Park Lane, a rua onde 
Tony Iommi morava. Extremamente perto, questão de poucos quarteirões de distância. 



 
Vista da Selston Road – uma descida que leva até a casa onde Tony Iommi vivia 

 

                 
Placas de pontos de ônibus que indicam a conectividade entre a rua de Geezer e a de Tony 

 



Park Lane é a maior avenida da região, mais movimentada e desenvolvida, e enquanto 
procurava o número de sua ex-casa estranhei o fato de Tony ter morado lá, pois parecia 
uma área um pouco mais cara. 
 
Ao achar o número, as coisas novamente fizeram sentido: ele mora numa região que é 
praticamente separada da rua principal. O melhor jeito de descrever a região é chamá- la de 
um pequeno cortiço. 
 
Inclusive hoje em dia a casa tem bastante lixo em sua fachada, como se pode ver nas fotos. 
 

 
Casa de Tony – Somente a porta branca da esquerda 

 
 



 
Casa de Tony em detalhes – número 67 

 
Mesmo assim, reza a lenda que Tony tinha uma condição financeira um pouco melhor que 
a de seus companheiros de banda. Seus pais mantinham um comércio na própria Park Lane 
e ajudaram a banda no começo com a Van que eles usavam para fazer turnê. 
 
A última casa que visitei foi a de Bill, por não ter certeza do endereço. 
 
Como resolvi fazer a viagem em cima da hora, não tive muito tempo para me planejar e tive 
dúvidas se ele morava na Witton Road, em Aston, ou na Witton Lodge Road, ainda em 
Birmingham mas em um bairro próximo. 
 
Como não haveria tempo para visitar a Witton Lodge Road, por ser mais afastada, resolvi 
arriscar e ir até a Witton Road mesmo... (os nomes precisavam ser tão parecidos?) 
 
Infelizmente hoje sei que errei.....Bill que me desculpe, foi a única casa que não consegui 
visitar. 
 
Exceto então pela casa de Bill, uma vez que aprendi a andar pela área, era fácil chegar de 
qualquer uma das casas até outra em no máximo 10 minutos andando. Impressionante como 
todos moravam tão perto. 



 
A suposta casa de Bill, vermelha, no meio da foto. Infelizmente um engano 

 
Após tirar fotos dessa última casa, dei graças a Deus que havia visitado tudo que queria e 
nada havia me acontecido: só queria saber de voltar para a estação o mais rápido possível.  
 
A visita valeu a pena, foi importante conhecer a realidade da região e é muito curioso ver as 
casas e imaginar a década de 60 e início da de 70...os encontros, ensaios, etc...Dá para se 
perder em pensamentos como estes! 
 
Não sei precisar se minha visão negativa de Aston foi influenciada por estar em outros 
lugares da Inglaterra antes de ir para lá. Talvez se tivesse ido do direto do Brasil minha 
visão não teria sido ruim. 
 
Mas do que me lembro, é realmente um dos piores lugares que já vi na vida. Não é 
completamente miserável, mas o aspecto de abandono, o céu cinza, as pessoas encarando e 
o excesso de lixo na rua com certeza não formam uma atmosfera das mais amigáveis. 
 
Na volta para Birmingham, conse gui ter tempo de tomar uma Pint de Ale (Ale é uma 
variedade de cerveja típica da Inglaterra), naquele que foi o eleito o melhor Pub da cidade: 
o Penny Blacks. 



 
Imagem do Pub, retirada do website próprio http://www.penny-blacks.com/. Visite! 

 
Altamente recomendado, apesar de ser um lugar extremamente difícil de achar para quem 
não planejou a rota com antecedência, como foi meu caso. Mas tudo bem: em clima de 
aventura, as diversas vezes em que me perdi serviram para achar lojas de discos e comprar 
material da banda... 
 
Aliás, preciso registrar um fato interessante: é muito fácil achar artigos do Iron Maiden e do 
Metallica em lojas inglesas, porém itens do Ozzy, e principalmente do Black Sabbath com 
Ozzy, são raros e caros: algo que não esperava na terra natal da banda. 
 
Vale também registrar que o centro de Birmingham parece bem desenvolvido, limpo e 
seguro. A realidade central é compatível com a média inglesa. 
 
Em resumo, a viagem foi incrível e com certeza valeu a pena. Para aqueles que se 
perguntam se devem ir até Aston, gostaria de dizer que ir até lá só para isso, só valeria a 
pena se você tiver muito dinheiro sobrando. Porém, caso esteja de passagem pela região, 
como foi meu caso, acho uma experiência altamente gratificante. Planeje-se antes, cuidado 
com objetos de valor e tente ir em um dia de jogo: boa sorte! Eu iria de novo..... 
 
Por Thiago Salay 
www.ozzy.com.br 
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